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O trabalho relata a experiência de um projeto de ensino no 
Estágio Supervisionado em Educação Infantil II (UFV, 2023), 
realizado no berçário com bebês de 1 a 1 ano e 6 meses no 
Laboratório de Desenvolvimento Infantil (LDI-UFV). A proposta, 
inspirada em vivência da autora no Senegal e fundamentada 
na teoria construtivista piagetiana, buscou articular 
diversidade cultural e educação antirracista desde a primeira 
infância, por meio de dez atividades que envolveram as 
múltiplas linguagens e materiais concretos. O projeto reforça a 
importância da representatividade desde a primeira infância e 
do reconhecimento do sujeito como protagonista na 
construção do seu próprio conhecimento, destacando a 
necessidade de práticas pedagógicas afetivas, sensíveis e 
eticamente comprometidas com uma infância plural e 
representativa. 

Objetivos

Possibilitar que os bebês de 1 a 1 ano e 6 meses vivenciassem 
hábitos da cultura senegalesa, construindo  conhecimentos 
sobre as semelhanças e diferenças entre a cultura senegalesa 
e a brasileira, por meio de uma proposta de educação 
antirracista fundamentada na teoria construtivista piagetiana.

O projeto foi fundamentado na teoria construtivista 
piagetiana, reconhecendo o bebê como sujeito ativo na 
construção do conhecimento. As atividades foram planejadas 
a partir do estádio sensório-motor, priorizando exploração, 
experimentação e ludicidade. No total, foram realizadas dez 
propostas pedagógicas que contemplaram múltiplas 
linguagens, com foco na diversidade cultural e na educação 
antirracista. Para isso, foram utilizados materiais concretos e 
sensoriais ligados à cultura senegalesa, como tecidos, 
instrumentos musicais, livros, imagens, elementos naturais, 
alimentos e objetos do cotidiano.

ODS: Objetivo 4. Assegurar a educação inclusiva e equitativa e de qualidade, e promover oportunidades de aprendizagem ao longo da vida e 
para todas e todos.
Categoria: Ensino
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Orientação: Naise Valéria Guimarães Neves (Departamento de Educação Infantil-DEI/UFV)
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Ações Desenvolvidas: 10 atividades planejadas em múltiplas 
linguagens:
● Matemática: quebra-cabeça da bandeira do Senegal.
● Oralidade: leitura da história -  A carta de Moussa.
● Escrita: produção coletiva de cartas.
● Ciências Naturais e Sociais: exploração do hibisco e refeição 

em roda.
● Corporeidade: brincadeira de carregar bebês em tecidos.
● Artes Plásticas: pintura de areia.
● Artes Dramáticas: uso de roupas tradicionais.
● Artes Musicais: contato com djembê e músicas em wolof.
Os resultados observados evidenciaram que os bebês 
demonstraram curiosidade, envolvimento e participação ativa 
nas propostas. As atividades favoreceram o desenvolvimento 
sensório-motor, estimulando a coordenação, a percepção e a 
exploração do ambiente. 
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Fonte: Acervo Pessoal

O projeto “Senegal, jërëjëf!” evidenciou que é possível trabalhar 
a diversidade cultural e promover a educação antirracista 
desde a infância, por meio de propostas lúdicas e 
significativas. A experiência mostrou que as crianças são 
protagonistas na construção do conhecimento e reforçou a 
importância da representatividade, permitindo que todas se 
reconheçam positivamente nos espaços educativos. Além 
disso, destacou a necessidade da formação docente voltada 
para práticas inclusivas, capazes de contribuir para uma 
sociedade mais justa e que valoriza a diversidade.


